
MENDO ALAM
Ou d. Mem Alão viveu durante os reinados de d. Fernando o Magno (assumiu em 1035 o trono de Castela, †1065) e de d. Afonso VI (n. 1035, †1109).
Foi senhor de Bragança, que (ao que dizem) tomou dos mouros, e foi o tronco dos Braganções. C.c. uma filha do rei da Armênia, que com o pai
viera em romaria ao túmulo do apóstolo São Tiago na Galiza.  (O texto do Livro Velho de Linhagens é mais direto: teria tomado a princesa à força.)

INÊS NAVARRO
C.c. seu primo, ao lado, Pedro de Moraes .

PEDRO DE MORAES DE ANTAS
N. Vimioso. C.c. sua prima Inês Navarro.

BALTAZAR DE MORAES DE ANTAS
Passou ao Brasil, a S. Paulo, onde c.c. Brites Rodrigues Anes, filha de Joane
Anes Sobrinho, português. Foi o que tirou carta de brasão em 1586 ainda
em Vimioso.

Outros filhos: (1) Belchior de Moraes de Antas,
que ficou em Vimioso, onde c.c. Maria da
Fonseca; (2) Gaspar de Moraes de Antas.

BALTAZAR DE MORAES DE ANTAS, o moço
C.c. Inês Rodrigues, filha de Domingos Gonçalves e de s.m. Maria
Rodrigues, e n.m. de Garcia Rodrigues e de s.m. Isabel Velho.

Outros filhos: (1) Pedro de Moraes de Antas, vereador em S. Paulo
em 1600, †1636. C.c. Leonor Pedroso, c.g.  (2) Isabel de Moraes,
†1654, c.c. Luiz Fernandes o Velho, c.g.

ANA DE MORAES DE ANTAS
C. (1) c. Pantaleão Pedroso, filho de Estevão
Ribeiro Bayão Parente. C. (2) c. Francisco
Velho.

Filho do primeiro leito: (1) João Pedroso de Moraes, o terror
dos índios, c. [1] c. Maria de Lima, † 1627, e c. [2] c. Isabel
Correia. C.g. dos dois casamentos.
Filhos do segundo leito: (1) Padre Manuel de Moraes, †
1651. (2) Francisco Velho de Moraes, † 1679, c.c.
Francisca da Costa Albernaz, c.g.

MARIA DE MORAES
C. (1) c. Francisco Ribeiro, † 1615.
C. (2) c. Domingos de Assis Pereira,
† 1625.

ISABEL DE MORAES
C.c. dom Francisco de Lemos, castelhano, um dos que
aclamaram Amador Bueno em 1641.

7 outros filhos c.g.MANUEL RODRIGUES DE
MORAES

Sargento-mor, †1695, c.c. Francisca
Baruel de Siqueira.

SEBASTIANA RIBEIRO
C.c. Vítor Antonio de Castro Novo,
n. Nápoles (Itália), † em 1658.

Outros filhos do primeiro leito: (1) cap.-mor Antonio Ribeiro de Moraes,
† 1686, com testamento anulado pelos colaterais, c.c. Catarina, filha
de Amador Bueno o Aclamado, s.g. (2) Francisco Ribeiro, padre, †
antes de 1686. (3) Manuel Pedroso, id. ibid. (4) Ana de Moraes
Pedroso, c.c. o primo Pedro de Moraes Madureira, c.g.
Do segundo leito: (1) Pe. Domingos de Abreu.

SERAFINA DE MORAES
C. (1) c. o cap. Francisco Barbosa de Aguiar, † em 1653,

g. C. (2) c. Luiz Porrate de Penedo, filho de Jean
orrat, n. Bordéus (França) e de s.m. Francisca de
enedo.

BALTAZAR DE LEMOS E MORAES
C.c. Maria Bueno de Camargo, filha de Bartolomeu
Bueno e de s.m. Mariana de Camargo.

JERÔNIMO BUENO DE CAMARGO
†1680. C.c. Leonor Domingues de Camargo.

Vários outros filhos, c.g.MARIANA DE CAMARGO
Francisco Pinto Guedes Alcoforado, †1701, de quem foi 3a. mulher.

JOÃO DE FIGUEIRÓ DA SILVA
Era filho de João de Figueiró  e de s.m. Maria Ribeiro Furtado da Silva, †testada em 1682.
O marido casou-se de novo com Joana de Lima em 1697, c.g. Maria Ribeiro era a 5a.  filha
do cap. Francisco Furtado, que em 1639 c. em S. Paulo c. Isabel Ribeiro; n.p. de Daniel (ou
Leonel) Furtado, judaizante português, e de s.m. Gracia Mendes. João de Figueiró (que Silva
Leme diz ser português) era muito certamente filho bastardo, n. em Coimbra (?) do dr. João
Álvares de Figueiró , † 1682 no Rio, baiano n.c. 1625, filho de Custódio Nunes , sr. de
engenho no Recôncavo baiano, e de s.m. Ana de Figueiró [de Aguiar de Altero] . A
família era de judaizantes, assim como os Furtados. (Ver tabela IX.)

MÉCIA DE MORAES CAMARGO
C.c. João de Figueiró da Silva , de quem foi a primeira mulher.

Outros filhos: (1) José Pinto Guedes, c.g.; (2)
Maria de Camargo, s.g.; (3) Mariana de
Camargo, †1749, c.c. Mateus de Figueiró, seu
concunhado, c.g. (4) Catarina Guedes. (5)
Baltazar. (6) João Pinto Guedes. (7) Bartolomeu
Pinto Guedes. (8) Francisco Pinto Guedes.

FRANCISCA DE SIQUEIRA DE MORAES
C. (1730) c. Antonio da Silva Prado . C.g.—Silva Prado, Queiroz Teles,
Souza Aranha. (Era bisneto destes o barão de Iguape.)

3. Os primeiros troncos
portugueses: os senhores

de Bragança.

Ouroana Mendes
C.c. Fafes Sarracins de Lanhoso.
C.g.

FERNANDO MENDES  o Velho
Sr. de Bragança ao tempo de d. Afonso VI e do conde d. Henrique (que reinou de
1095 a 1114). C.c. Teresa Soares, filha de Soeiro Mendes da Maya o Bom (fl. 1085-
1103),  segundo o Nobiliário do conde d. Pedro, embora os documentos contem-
porâneos não citem essa filha para Soeiro Mendes da Maya. (Eram os da Maya
descendentes de certo Abu–Nazir Lovesendes, mestiço de árabe e franco, o d.
Alboazar Ramires da lenda da Miragaia, fundador do mosteiro de Santo Tirso de
Ribadave em 978, e c.c. Unisco Godinhes—tabela VIII.)

MENDO FERNANDES
Sr. de Bragança, c.c. d. Sancha Viegas, filha de d. Egas Gondesendes, sr.
de Bayão (tab. VII). Teria sido este Mem Fernandes Braganção o alferes-
mor de d. Afonso Henriques, atestado em 1147?

FERNANDO MENDES o Bravo
Comprovadamente esteve na batalha de Ourique e no cerco de Lisboa em
1147. C.c. Teresa (?) Henriques, irmã inteira de d. Afonso Henriques.

PEDRO FERNANDES o Braganção
Sr. de Bragança e alto oficial da corte de Afonso Henriques, além de (talvez)
mordomo do infante d. Sancho. Foi acusado de assassínios, de raptos e até de
matricídio, acusações passadas ao filho. C.c. Froilhe Sanches, filha de d. Sancho
Nunes de Barbosa e de d. Teresa Afonso, filha de d. Afonso Henriques.

VASCO PERES  o Beirão
Certamente viveu no século XIII. Parece haver sido o que c.c. Urraca Esteves de
Antas, filha de Estevão Anes, sr. do Paço de Antas e de s.m. Gracia da Cunha.

ESTEVÃO VASQUES DE ANTAS
Sr. do Paço de Antas; fl. 1247. C.c. Dordia [Dorotéia] Martins, filha de
Martim Dode (?) e de s.m. Urraca Peres de Aguiar.

JOÃO VASQUES DE ANTAS
Sr. de Vimioso. Teria tido um filho, Estevão
Anes de Bragança , também sr. de Vimioso.
Segundo alguns, destes descenderiam os Moraes de
S. Paulo.

Aparentemente, nestas duas gerações, os
herdeiros dos Braganções trocam o
senhorio de Bragança pelo de Vimioso.

PEDRO ESTEVES DE ANTAS
Sr. do Paço de Antas e padroeiro das abadias de S. Paio de Água Longa e
Romarigães. C.c. Maior Mendes, sra. do  solar de Encourados. Devem ter
vivido em fins do século XIII.

VASCO PERES DE ANTAS
Identificado ao sr. de Vimioso homônimo, em começos do século XIV.
C.c. Inês Rodrigues de Moraes, ou com outra mulher de apelido Moraes.

Aqui se iniciam os
nexos historicamente
seguros da genealogia
destes Moraes de S.
Paulo.

AFONSO PIRES DE MORAES DE ANTAS
Sr. de Vimioso. C.c. Aldonça Gonçalves de Moraes, cuja filiação é
duvidosa. Viveram ao tempo de d. João I (reinou de 1385 a 1433).

MENDO AFONSO DE MORAES DE ANTAS
Sr. de Vimioso (segundo carta de brasão passada a Belchior de Moraes de
Antas, seu descendente, em 1586). C.c. Margarida de Vasconcelos.

ESTEVÃO MENDES DE MORAES DE ANTAS
Perdeu para a coroa, por um legalismo, no tempo de d. João II (reinou de
1481 a 1495) a alcaidaria-mor de Vimioso. C.c. Maria de Madureira.

Lourenço Mendes de
Moraes de Antas

As  tradições chocantes, para a nossa sensibilidade, começam logo com o primeiro membro conhecido 
redatores do Livro Velho e do Livro do Deão. Este impetuoso antepassado raptou a filha do rei
Armênia que ia em peregrinação a Santiago de Compostela e fundou com ela a linhagem. Num livro tra
se de um clérigo de nome Alão, noutro de seu filho Mendo. A lenda está relacionada com o mosteiro
Castro de Avelãs, onde a infanta se hospedou durante a viagem. As narrativas prolongam-se na pes
de Fernão Mendes, que teria casado nada menos do que com uma filha do próprio rei Afonso VI, irm
portanto, de d. Teresa e de d. Urraca. De fato, conhecemos um senhor desse nome documentado entre 10
e 1112; aparece no primeiro daqueles anos como governador de Chaves, e depois na corte de d. Tere
Foi seu filho Mendo Fernandes, governador de Bragança, e que provavelmente foi alferes de d. Afo
Henriques em 1146 e 1147, isto é, por ocasião da conquista de Santarem e Lisboa.  Mas o personag
que mais excitou a imaginação dos linhagistas foi sem dúvida Fernão Mendes o Bravo, isto é, “o coléric
autêntico representante dos costumes mais bárbaros da época. Estando no mosteiro de Moreruela, fez 
irmão Rui jurar que  não lidaria com ele. Como não cumpriu o juramento, cegou-o e matou-o. Nou
ocasião, a mãe zangou-se com sua barregã. Para se vingar, meteu-a na pele de uma ursa e atiçou-lhe
cães. [José Mattoso, Ricos-homens, infanções e cavaleiros, Lisboa (1982).]

VASCO ESTEVES DE MORAES DE ANTAS
N. Vimioso, onde c.c. Micaela de Albuquerque, igualmente  de Vimioso.

ISABEL DE MORAES DE ANTAS
C.c. Nuno Navarro.

Outros filhos: (1) Leonor  Mendes de Moraes, c.c. Baltazar Mendes. (2) F
Mendes de Antas, que c.c. Gonçalo Vaz do Rego, que foi alcaide-mor de V
(3) ... Mendes, c.c. Cristóvão Pires. (4) Juliana Mendes, c.c. Garcia M
desembargador no Porto; (5) Joana Mendes, c.c. Arcádio de Andrade, c.g

Moraes. Partido: I, de vermelho, com uma torre de prata  lavrada de
negro, coberta de ouro e rematada por uma bandeira (var.: catavento)
de prata, assente sobre um rio do mesmo aguado de azul. II, de prata,
com uma amoreira de verde, arrancada e frutada de ouro. Elmo de
prata, aberto e guarnecido de ouro. Paquife das cores e metais do
escudo, e por timbre a torre do escudo. São armas documentadas no
Livro do Armeiro-Mor, de 1506, entre aquelas atribuídas à pequena
nobreza. São também, ao que parece, armas parlantes, já que o nome
da família, Moraes,  sugere uma apócope de amoreirais, plural de
amoreiral, “pomar de amoreiras.”

X. Antas Moraes:
Prudente de Moraes,

Delfim Moreira.
Fonte: “Delfim Moreira,” Brasil Genealógico (1969 e 1970). L. G. da Silv
Leme, “Moraes,” Genealogia Paulistana VII (1907).
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FRANCISCA DE MORAES
C.c. Antonio Vieira Dourado em 1692.

TERESA DE MORAES
C.c. André do Vale Ribeiro.

ANTONIO DO VALE RIBEIRO
C. (em 1739) c. Rosa Maria de Jesus.

CECÍLIA MARIA DA CONCEIÇÃO
C. (1772) c. João de Mendonça Coelho, em S. João del Rei.

ESMÉRIA FLORIANA DE MENDONÇA
C.c. Francisco José Ribeiro, n. no Porto (Portugal) e † Capivari
(MG), em 1865.

INÁCIO JOAQUIM RIBEIRO
C.c. Joaquina Maria Carneiro.

MARIA CÂNDIDA RIBEIRO
(Cristina, MG, 1844, † 1921). C.c. Antonio Moreira da Costa (Porto,
Portugal, 1842; † 1903), filho de Joaquim Moreira Leiras e de s.m. Maria
Joaquina da Costa. Pais de DELFIM MOREIRA DA COSTA
RIBEIRO, Presidente da república (15.11.1918 a 28.7.1919), n. em 1868
(Cristina, MG); †  em 1920 em Santa Rita do Sapucaí (MG). C.c. a prima
Francisca de Abreu Ribeiro (1873-1965), filha do cel. Joaquim Inácio
Ribeiro e de s.m. Joaquina Felicidade Abreu, c.g. Eleito vice-presidente
com Rodrigues Alves, para um segundo termo deste, assumiu o governo
substituindo o titular, doente com a gripe espanhola. Quando Rodrigues
Alves morre, em 16.1.1919, organiza as novas eleições, empossando o
eleito, Epitácio Pessoa, em 28.7.1919. Fora deputado estadual em MG,
secretário do interior de Minas e, depois, presidente do mesmo estado.

FERNANDO DE FIGUEIRÓ DE CAMARGO
C.1763 na Cotia c. Isabel de Moraes, †1795, filha de José de Moraes Pires e de s.m. Isabel Gonçalves Paes.

FERNANDO ANTONIO DE FIGUEIRÓ
Oitavo em 10 filhos, c.c. Isabel de Barros, filha do cap. Inácio Barbosa de Araújo e de s.m. Maria Leite de Barros,
esta descendente dos Paes de Barros Penteado e Paes Lemes, e sobrinha longínqua de Fernão Dias. (Tab. XXVI.)

JOSÉ MARCELINO DE BARROS
C.c. sua parente Catarina Maria de Moraes, filha de Manuel [Bicudo]
Vieira de Brito e de s.m. Isabel de Moraes. José Marcelino † assassinado em
1846 por um escravo seu; era tropeiro que fazia a rota Santos-S. Paulo-Itu.

FREDERICO JOSÉ DE MORAES BARROS
Tenente, c.c. Maria Mendes, filha de Feliciano Mendes Ferraz e de s.m. Maria
Teresa de Campos Bicudo.

4 outros filhos, c.g.: Moraes Barros, Campello, Orléans e
Bragança. Destes descendia Leonor Mendes de Barros,
c.c. Ademar de Barros, interventor e depois governador
de S. Paulo, criador do slogan “rouba mas faz.”

PRUDENTE JOSÉ DE MORAES BARROS
Presidente da república (1894 a 1898)

(Itu (SP), 1841-Piracicaba (SP), 1902). Foi certamente o mais importante personagem dentre
todos os de apelido Moraes. Bacharelou-se em direito pela Faculdade de S. Paulo, foi deputado
provincial e depois geral pelos liberais. Curiosamente (como os demais republicanos) hesitou,
talvez devido aos interesses da plutocracia paulista, face à abolição, embora tenha apoiado a
Lei Áurea durante sua tramitação. Em 15.11.1889 foi aclamado pelo povo de S. Paulo
governador provisório do novo estado. Foi depois eleito senador e enfim, pelo voto direto,
presidente da república. Tomou posse em 15.11.1894, saindo quatro anos depois. Em
5.11.1897 sofreu um atentado contra sua vida, no qual foi morto o ministro da guerra,
Machado Bittencourt, e foi ferido seu sobrinho e chefe da casa militar, o então cel. Luiz
Mendes de Moraes. Depois  que deixou a presidência retornou a Itu, onde abriu banca de
advocacia com o genro João Sampaio.  C.c. Adelaide da Silva Gordo, c.g.: Moraes Barros,
Prudente de Moraes, Barros Camargo.

Outros filhos: (1) Marechais Feliciano Mendes de
Moraes; Francisco Mendes de Moraes; Antonio
Mendes de Moraes, c.g.: Mendes de Moraes.

LUIZ MENDES DE MORAES
(Itu (SP), 1850-Rio, 1914). General de divisão, depois promovido a  marechal, presidente de Sergipe, chefe da casa
militar do tio Prudente, ministro da guerra ao fim do governo Afonso Pena, e  depois ministro do STM. C.c. Cecilia
Ferreira Rangel, †1946, maragatona, filha de Justo de Azambuja Rangel e de s.m. Ana dos Santos Ferreira.

JUSTO RANGEL MENDES DE MORAES
(Rio Grande (RS), 1883-Rio, 1968), advogado, conhecido como Justo de Moraes, patrono
de todos os revolucionários brasileiros de 1922 a 1968. C.c. Herminia Gomes de Mattos
Cresta (1888-1977), filha de Emmanuele Cresta e de s.m. Leonor Gomes de Mattos. C.g.:
Mendes de Moraes, Cresta de Moraes, Werneck de Castro, Accioli Doria, Lima Rocha—tabelas III
e V.

BLANDINA MENDES DE MORAES
C.c. o primo Prudente de Moraes Filho. C.g.


